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nenhuma -solução de continuidade,mantendo-se, assim,
o nosso proverbial conceito de povo essencialmente or-
deiro e pacifico.

Do mesmo modo, continuam inalteradas as nossas
relações com os demais Estados e com a União.

Realizada, como vosannunciei na Mensagem que vos
li no 1 ° de Julho do anno próximo passado, a victoria
das armas leg-aès na pacificação dos sertões da Bahia ;
e quando a cessação de taes agitações e dos correspon-
dentes sacrifícios da Naçào fazia esperar rima nova

phase de tréguas hs cansadas energias do Paiz, — eis

que utn facto extraordinário, até então desconhecida
de nossa historia politica,vem sombrear-lhe as paginas,
enchendo nos de espanto e de profundas tristezas. Re-
firo-me á desgraçada tragédia que teve por scenario o
Arsenal de Marinha da Capital Federal na luctnosa
tarde de 5 de Novembro ultimo.

Cerca de uma hora da tarde,o honrado Chefe da Na-

ção voltava de bordo do vapor «Espirito Santo», onde
tinha ido receber o General João da Silva Barbosa e
alguns batalhões que, victoriosos, regressavam da lia-
hia, quando ao atravessar a alameda do referido Ar-
senal foi inopinadamente aggredi lo por uma praça (io
Exercito que tentou desfechar-lhe, a queima roupa,
uma garruncha de dous canos. Por essa occasião, o
Ministro da Guerra, Marechal Cario*? Machado de Bit-
tencourt, qne ia ao seu lado, interveio resolutamente
agarrando o soldado e procurando si.bjug*fil-o. Ita pi Io,
mas terrível,foi esse conllicto qiie.eiitretanto, produziu
Consequeiicia íamèiitabilissima. A opport-ur.a e vai to-
sa intervenção do Marechal Ministro da Guerra evi-
tou a cnsumaç/io do tenebroso plano d*> assns-i-
nato do Chefe da Nacio, mas custou lhe o sacri-



ficio da pró,,,» vida, poi,, rf. lucta corporal eahira fe-ndo por aquelle mdigno soldado, expirando momen-'tos depois.
E' fácil de compreender o pasmo, ¦ estupefato eo lucto que invadiram a alma naciouai com a cele.ida-de permitt.da pelo teleg-rapho. trausmitxindò a todosos pontos do Pai, a noticia do inaudito acontecimen-

to ; e si geral era a satisfação por ter escapado ,nco-lume o Presidente da Republica, geral, também, era o
profundo pesar p,lo assassinato do Marechal que.sue-cumbia aos golpes do punhal homicida de uma de.ua-tarada praça do Exercito, mas ainda nesse derradeiro
transe completava a sua nobre fé de officio, escreveu-
do-lhe como próprio sangue este admirável capitulo1do cumprimento de dever, a vida do glorioso Marechalloi sacrificada em holocausto á defeza do supremo re-
pn-sentante da autoridade, e, quiçá das instituições

Factos de (amanha gravidade impuseram ao Go-verno e ao Congresso Nacional a adopeão de medi-das de excepção resultantes da decretação do estadode situo na Capital da União e na visinha comarca deJNictheroy, d,» Estado do Rio de Janeiro.
instaurados os respectivos processos, a solução des-tes pende ainda dos foros competentes (civil e militar),cujos juizes na serenidade de seus julgamentos, como

ja o permitte o lapso de tempo decorrido, que esfria etempera as mais incandescentes paixões, saberão ha-ver-se nesta emergência -pronunciando em definitivaa culpa de uns, como exige a honra nacional,e a irres-
Ponsabilidade de outros que por ventura possam ters'do apanhados nos mesmos proce.ss-s.Uevo ainda acerescentar que a impressão motivada
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pelo attentado, que deixei referido, percutiu de modo
desalentador no animo de toda a população do Estado
que viu uaquelle attentado a manifestação irrecusa-
vel da anarchia ern todas as suas modalidades.

Já sabeis como o povo cearense, representado pelas
Qamaras municipaes, pronuncion-se a respeito trazen-
do-me expontaneamente a manifestação da solidarie-
dade de seus sentimentos.

Na conformidade do disposto no art. 47, § 1.° da Con-
stituição da União e nas instrucçOes expedidas com o
decreto n. 2893 de 27 de Novembro ultimo, teve logar,
no primeiro de Março do corrente anno, a eleição para
Presidente e Vice-Presidente da Republica para o novo
periodo constitucional que deve abrir-se a 15 de No-
vembro próximo futuro.

O pleito correu animado e revestido de todas as ga-rantias legaes, permittindo franco accesso As urnas,
que abundantemente suffragaram os dous conspicnos
brasileiros L)rs. Manoel Ferraz de Campos Salles e
Francisco de Assis Rosa e Silva, aquelle para Presi-
dente e esto para Vice-Presidente.

De facto, candidaturas tão sympathicas impunham-
se no momento como garantia da continuação da or-
<jem e desenvolvimento em que se acham iniciados osdestinos do Paiz.

Em 30 do mez findo feriu-se, no primeiro districtoeleitoral deste Estado, o pleito da eleição de um depu-tado ao Congresso Nacional, em preenchimento devaga occasionada pelo reconheciniento do Coronel JoséFre.re B,»Zerril Pontenelie ao ergo ,le Senador, para o



qual fora eleito nor nofiv^i .^.«~ • i
j .(> i , notável maioria de votos no nWíínde 16 de Agosto do anno passado. '

Circuinst.ncias occorrentes na economia internados""" |,8r,,d0S' e ")"8 «o de publica »o.o,ie í,.,» trazer a esse pleito condições „0va de , 1 e'animação, emprestando a p,lgna , caracter cHaaffirmaçao de sua nuianca „ vqu ""«"suca da
políticas No iocn l! COm° ^ff^miacoespolit.cas. No jogo desses interesses, o Govern > do Es-tado soube manter a devida wAí-i u,,,°us-
que a ordem nSo fo,se alte ad „ LZT^¦idades do referido districto e h" .", , £ fe«.reco do direito de voto. de modo que a .' 

"e 
sSonnmenca dessa eleição significasse, como signifi ptJesiilta^acoi.ieciaio. a focados partido^i^Í

Em virtude das leis ns. 398 e 424 de •* » 90 i otembro do anno passado. ,„. e,ev „ 1%^ ^v. a as povoaçOes de Massnpè . Sfto Be,^

Serra-Verde. ,„,„„,ei pr0i:eder ,s »»
çoes para as respectivas ver,ações. ,,le>^>-

0'itras eleições teuuidologar em diverso, m,,n- • •
para completar as suas vereacO^j em nsZZZe va,,a,s resultante., por faliecimento, incoin .^ Jde, mudança e renuncio. í«»ouia_-

A'"da não teve solução praticauus mm-hrim magno problema
» t ST 

reCla'n"d"S ''eln «Wí«. publica. <« capital. ,,ue, entretanto, tem á sua frente a oroZ-?sr£ t; °vrii9res ile^" ":-'»:
Cito , ° dn J,,s,a : e »ei» "ffora me é li.v,l0 l'rO|*or-vos medidas radicaesatal respeito, incer-

í
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tos como temos os dias que estão correndo sob a per-
spectivade secca, iriais ou menos-intensa em diversos
pontos do Estado, que necessariamente ha de refleetir-
se na escassez, de rendas, e talvez no encargo de des-
pezas extraordinárias. <¦

Todavia, alguma cousa se pode ir fazendo uo senti-
do de melhorar o ar atmospherico viciado que se res-
pira em muitos quarteirões em razão das exhalaçOes
impuras que procedem do subsolo, hnmido e carregado
de matérias em constante decomposição. Em taes quar--
teiroes permanecem por longo tempo, ai nda depois da
cessação da.s chuvas, verdadeiros pântanos — focos de
miasinas paludosos, que ceifam grande numero de vi-
das, principalmente entre as creanças.

O ater ramento desses pântanos ou alagadiços, as-
sim como a prolongação do calçamento ás ruas que o
estão reclamando pelas mesmas condições de huiaida-
de, são medidas que não podem ser adiadas, mesmo na
crise que antolhamos, e por isso não hesito em pro-
polas pedindo-vos a precisa dotação orçamentaria.

Bem sei que taes encargos são de natureza munici-
pai ; mas nâo podendo reali/.al-os o governo do muni-
cipio com a urgência que se fm mister ao bem com-
mura, e sendo o município da capital de condição bem
differente dos demais, cuja sede pode considerar-se, não
é para extranhar que o Estado venha em seu auxilio,
realisando melhoramentos de tanta magnitude.

Do relatório, que vos é presente em annexo, do di-
gno Inspector de Hygiene, verifica-se que subio a 1.440
O quociente da mortalidade dos 12 últimos mez«s nes-
ta capital, dando assim uma média de 4 óbitos por dia,
ou ura sobre 10.000 habitantes, visto computar-se em
40.000 almas a sua população.
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Nho ô para esmorecer esta cifra, bem ao contrario
é animadora, tomada em seu coi-j-meto ; mas o con-trano resulta desde qne se desça a um processo de aua-ly.se,. Com efteUo, „o ,ln,„ero d- óbitos sobresahem
os qne foram determinados pela tuberculose e pelo im-
paludismo.

As poucas chuvas que tivemos, a contar do se-undosemctre do nuno passado, o desappareci.uentode al-
pn^ alagados que existiam nos arrabaldes, o estadohyg.ometrieo da atmosphera registrando relativamente
aos últimos annos um minimo de liumidade no arn-b.ent,- urbano e as condições de melhora naturalmente
reali-adas ua alimentação publica, causas são estas
que determinaram a baixa do obituario na cifra do seu
conjuncto ,.ara mais deixar em relevo a perniciosa in-fliieneia dosdous agentes morbificos que destaquei.

A varíola, já com caracter endêmico, ainda que semíntensidnde, continua a manifestar-se. No periodo deMaio do anno passado a Junho próximo findo, foramrecolhido, ao la/.areto da Lagoa Funda 162 variolosos
dos quaes falleceram 20.

O instituto vaccinogenico da Capital Federal temregularmente, remettido lympha vaccinicá, que nemsempre p-oduz resultado, porque muitas vezes chega
já derrancada ou enfraquecida, não prestando se á iuo-culacâo.

Nas deinaiá localidades correu sem apreciável a!te-raçáo o movimento sanitário : apenas deram-se alguns
casos, mui re>thctos, de varíola em Pacatuba, Guayú-ba e Haturité.e reinaram nas mesmascondiçaes algumasíebre. paludosad, em outros logares do interior, ámarg.»,,) dos rios, como sempre acontece em períodosdeterminados.
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Deram-se taníbem alguns casos de sarampão, quasi
todos benignos e em menor escala do que nos annos
precedentes.

Representado por seus legítimos órgãos, continua o
poder judicial a exercer livremente sua acçâo, desem-
penhando com independência seus altos deveres.

De todos os poderes sociaes elle man tem-se entre as
nossas instituições por seu caracter de permanência e
estabilidade ; porque emquanto o poder legislativo e
o executivo .-e renovam e succedem periodicamente, a
magistratura, que é o órgão mais culminante do judi-
ciario, guarda serenamente o seu posto pela vitalicie-
dade e inamovibilidade.

Dotado da perpetuidade, que abriga os Juizes da des-
tituição do seu exercicio, ampara-os das violências e
os preserva das seducçOes dos outios poderes, o povose habitua a ver nelle o representante permanente da
auctoridade. a cnja guarda estão confiados os direitos
individuaes, as liberdades civis e joliticas dos cida-
d fios.

No exercicio das attrihoiçOes que entendem com a
segurança desses direitos superiores da administração
da justiça, a magistratura do Estado, compenetrando*
se oa grandeza de sua missão, e dilatando sua influen-cia moral, não tem deslustrado os seus precedentes, eha justamente merecido a confiança publica.

No desempenho da elevada autoridade, de que fui iu-vestido, não me tem faltado o concurso desnas vistas oesforços, como apra* me dar testemunho, da indispen-savel harmonia que se ha mantido, condição Jm-
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ciai ao funccionamento regular dos poderes nnli*e_o meio mais effica,. de pr6eneher ca , 

"a 
sa lUsao social. **M,a mi*~

O digno magistrado n„e com 9„U i
critério, preside ao Tribunal a di cevado
cnldadeaiio ll„ , f"),1Uald« Relação, no uso da fa-cnld.de que II, confere o art. 77 lettra - S - da lein. 37 do 1.° de Dezembro de 189 Jüf m-• 4 j • 10, ' a *«Z pub car a Ravista do< in o-ainPiitfiB o «„~ ,- h «uíiv*r a ne-j «'pfniientos e aecordãos do Trihnn»! crentes aos annos de Igp - |qq* , 'lna1' refe"10i,w a.lo.tfp-, devem o entrar br*vemente pnra o oré'n ->0 ,\ ,„• «"irai ore-
Kr . 
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"* fn»he™-ci*U e crimí»»], constitue
us, I 
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*')r0V<"t0S0' ""m f01U8 ""li^-ensavel de

s i , yU"Si 
"*" S0'"ÇS0 *^ P-blLnns j„ndi-co, sujeitos a sua decisão.

Oo exame ,|.Ho útil publicação afere-se vantajosa-
ei Odor:r''';oirr,eosiioi,tusj,'-sdo«--'
Ai«n - - JU(,'c»ai ao estadotem observado ad^odoa,-,,U*,da,e,,,.37,le1,,|,OeZe,llbr:
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!, 
"¦l0""d0 ^^<" Procnrrtor

publico no seu relato
de ração.

no, (jue transmitto á vossa consi-

â 
Quanto ao* detalhe., de movimento ,1o pessoal Ja or-¥» jud.emri. . de serviços pertinentes â edmioist á-
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ção da justiça, encontrareis mencionados no relatório
da respectiva Secretaria de Estado, que assim, mais
«ma ve/., põe em evidencia o zelo e dedicação que cou-
tiiiuam a inspirar a sua alta direcção.

E' a instrucção publica a questão mai* alta e mais
importante do século ; de todos os interesses sociaes o
mais elevado, o mais momentoso.

Nâo ha uma só nação que hoje não se preoccupe com
o ensino publico, não lia um só governo que nao o con-
sidere objecto de particular solicitude,

No momento actual volvem-se para a escola todos
os olhares ; de todos os pontos esforçam-se em derra-
mar luz mais sã, mais viva.

A verdadeira causa desse zelo pela diffusão do ensi-
noé que a fonte essencial da prosperidade de um povo,
o seu futuro, provém d<» gráo de instrucção e de educa-
ção a que pôde attingir — que a gloria, a prosperida-
de de uma nação dependem da sua cultura intellectual
e moral — qne a escola, hoje mais que nunca, é consi-
derada a garantia necessária da ordem social, e ua ig-
norancia, o eterno inimigo dos povos, ó que e>tí\ hoje o
perigo.

Convencido de que a educação é a esperança da Re-
publica e a garantia de sua duração, para nâo dizer a
condiçio me-uno de sua existência, o governo do Esta-do ha envidado todos o> esforços em desenvolver, em
melhorar as instituições doVnsino, em velaV por esse
thesouro intellectual e moral, que é o verdadeiro ins-
trumento da grande/.* de um j ovo.

Ao assumir a alta administração do Estado, ein 12 de
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Julho de 1896, dirio-i an<s .».,--i.*,k-A••¦"_-,i aos .-eus habitantes um ma..ifi_<_.-**_traçando meu prográmmá de governo. ! ?*Disse então :
« A accâo do firovemn ^Kv.èfuvernu sobre o ensiuo publico tendi»-rasempreadesenvolveI-ocon**.fa,if-, *

te pela diff.são da/eeoU r?reSSÍVamen-íi e>cola*., boa applicacfto dos me-tliodos em vigor a raais eqnitativa reiribuieão do ma-gisterio. v uu Ina~
Diversos actos da administração vieram sucessivamente provar que essas palavras nio » 

SUCCess,va-
fallft7M Ann/,,* -lavras nao eram promessasallazes. A„r-me,ito„-se a retribuição do mao-Uterioforam exarados o, vencimentos dos antigos ref...'sores aos dos professores normalistas ; fe.4 . ptLçao ao ensino norma! de methodos mais adeqna osdl ribinran,--, as escolas, reorgauisou-se a esco! „ .
r 

'„ 
, 

"iiMV ° LVCe" 6 de'-íe "°Va «"«?*»"•«»••ao ensino publico primário.
A nova lei de ensino primário acaba de ter sen com- ¦

plemento necessário : o Regimento interno das escolase « proj-rrammas desenvolvidos das m-uerias de ins-tmeçao elemen tar, expedidos pela Secretaria do Inte-
• • vJ I •

¦ P Ír-J*

A tendência da nova reforma da instruecão publica
Ju.16'' 

le,lte SÍ"M'lifiCar' ,0rnar effic**** * ob.íd. t£

réflrl0. 
'eg:Slad° ""'Ít0 S0bf9 ",nnle5Ã0 P»MI». Asforma, wt6m succed,d0 „masáso,ltraseinas vezes, mui curtos.

Jà agora é tempo de administrar envidando todos os
Ds 

*:da;°rae Para realisar » <.-** * leg-islou.
ao ,1, 

°i Dr\CamP°s Sal,e* em sua ultima mensagemr.3T_£5í;l,w de Sao Pa,,l°-com° p-id-^--
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« As leis de caracter orgânico devem revestir um cu-
nho de permanência e estabilidade que não se compa-
dece corn as tendências demasiadamente reformistas.
Os seus frnctos, em regra tardios, não se produzem se-
não com alguma lentidão. E' por isto que taes leis
devem ser estudadas em seus effeitos com o sentimento
conservador, com o espirito de continuidade que ape-
nas visa modificar e não transformar. Cumpre, por-
tanto, reprimir o desejo, nem sempre justificável, de
fazer obra nova, ou de engendrar novas creaçOes antes
de haver dado tempo para que produza seus benefícios
aquillo que já possuímos. Só a experiência deveacou-
selhar as reformas.

« Neste caso estão as leis que deram oro-anisacáo ao
ensino publico do Estado, sob Ü influencia das insti-
ttiições republicanas. Muitos são os frnctos já colhi-
dos, e tudo iuduz a esperar que ainda melhores serão
os qne vierem apparecendo em sua continua applica-
ção, dadas as ligeiras modificações que se tornarem ne-
cessarias. »

Por acto de lide Fevereiro ultimo, e de accordo
com a disposição do art. 83 do Regulamento de 10 de
Março de 1897, encarreguei da inspecção extraordina-
ria das escolas publicas e particulares do Estado o Dr,
Waldemiro Cavalcanti, director da Escola Normal.

E' a inspecção extraordinária utilissima e indispen-
savel correctivo da inspecção local. Feita por pessoade reconhecida capacidade, completamente habilitada,
alheia aos interesses toca es, será preciosa fonte de iu-
formações que habilitem a administração a julgar com.,
mais segurança do estado do ensino.

O citado Regulamento, entre muitas medidas impor-
tantes, creou m»sta capital dons grupos escolares,,



coraprehendendu cada „,„ cinco classes ddade com o plano de estudos adoptado. Cada , i de ."sas c,„co classes deverá f^ciona- e,„ sala le„ae sol, a regência permanente (ie ,„„ J%£la ensinara as partes de toda*»* «-. i- • .-. » 'io ioaas as disciplinas qne lhecorrespondem. 4 1Iie
E>ta organisação escolar qne se bispi* „„ a- - J

trabalho, é a que hoie adontn.n ,.» *«ivis.iodo... » UJJe ar1-Optatn todos os pa-zes cultosdando-lhe d*vW.-as denominações : ,, c,raded J"I 
°'

nos Estado,Unidos. . e-cdas c.n*™^ ?*,, 
°^ 

,"gal etc. ' ,(,rt'»-
O» ff.r*i|H» escolares são de altis.ima conveniêncianos centros de mais condensada populaçãoPara a sua execução nesta capital solicito-vos a ne-cessaria dotação orçamentaria.
Poucos edifícios sen* tpm ^ r?^ i

„„,,* seu. 
tem o Estado para as escolas

pubacas, qne ua sua q„asi totalidade, funecionam ,„casas aluadas, baldas de todas as condições hygienücas e pedagógicas. *'*"
'i-ande „,„„e,-0 de escolas mio possuem moveis nemrqatenal de ensino, e nen! , dellas tem o materialechu.co de que depende fl or,»-, nisação do ensino intui-tivo recommendado na legislação actual
Emve. do verbalismo da antiga formula escolar

que mortas vezes s* deixa „o espirito nocOes vagasconveu, que so 11,, deém vistas claras sobre Cactos de-enn,„ad„s c,„„prel„,,são exacta de cbjectos pnrticu-es. Aoladodoiivro que mui exclusivamente se'«*e a memória, é mister ¦•mprehender o ensino pelos'

nu
em

K« que nossa, escolas «stejam preparadas paraCl'1r * applmaçâo desse methodo intuitivo, que tra--1 yermeu uma completa transformação.
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D) relatório anuexoda Secretaria do interior colhe-
reis litira srosas e interessantes informações sobre o es-
tado do ensino publico primário, normal e secundário.

Possuímos actualmente 293 escolas publicas prima-
rias para uma população calculada em 723.445 habi-
tantes ; o que eqüivale a 1 escola para 2.426 habitan-
tes.

Esse diminuto numero de e.^olas foi o anno passado
freqüentado por 10.000 alumnos, o que eqüivale a 1
ai iim no para 72 habitantes!

Dispenso-me de fazer confrontos com outros paizes
de organizar quadros comparativos que só tristezas
resumbrariam.

Entretanto, si não se acha em condições normaes a
instrucção publica primaria do Estado, nem por isso a
sua situação é estacionaria.

A Escola Normal acha-se sob a direcção effectiva do
Dr. Waldemiro Cavalcanti, como já disse, eque em ra-
zão da inspecção das escolas primarias a que alludi,
está sendo nella substituído pelo consumado educadorJosé de Barcellos, membro mais antigo do respectivo
corpo docente.

A matricula no corrente anno elevou-se ao numerode 119 alumnas, sendo 72 no primeiro anno, 28 no se-
gundo e 19 no terceiro.

Continua, pois, essa ntilissima instituição a mere-cer a confiança publica e a impor-se como parte im-
prescindivel de nossa organisação escolar.

A Escola Normal desde a sua fundação tem sido
quasi exclusivamente freqüentada por senhoras ; ra-rissimos os homens que ali tem estudado, e nenhumd elles -- a não ser um antigo professor publico - ob-eve diploma de habilitação.
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^rsanrirfacto foi * ¦**-
blicasdo sexo ma^ulil 

P fc*°" "SS eSC°'aS >"-
Est. intervenção d» mulher no ensino primário quepara a França. Uréard ,„„„ »W

¦r-r instituições sociaes que, com /^ 
•"£«*

D. Autonioda Costa, em 1870 ,^1 r. vieucia,
1 11 i* Pedia para Portuo-ai „nseu be Io hvro « Ins.rucção Nacional ., , J''^i Escola Normal u.„a realidade, no Estado daCAK as-nn devia de ser. ^eaia.

<< Dada uma ins.rucçSo eg,„-.l - diz Lava, _facto pr.,vado 9ue a mulher communica aos meninos o,uesabe, melhor ,„.„ homens. Hl „0 M1menos dure,», menos se,ujdao, menos pedanti, e
ao. I otada de i„<tinc.os de mãe. apodera-se d". Z"»^ d0 

,S<" 
*¦ ,0'i('* B « l-liminare,. oTdinàr a'mente áridos, aprendem-se quasi brincando. S 

"n 
„P". graça e sua be!le,.a augmenUm o encanto deaas l.cçoes. e a escola perde eom isso o sen a ctede pri.lo sombria, cheia de castiço, .b!!"

nnp, MQnílè i'^o!s, aborrecimentos
que.,ssn,.am a creauça, ,,ara converter-se em umaFC oração do lar doméstico onde r,,lm 0 d™„™todefaunhae onde a irmã mais velha inswu**mac,,me„0 res. Desta vau,,.,,, apodera-se e.mente a soeiejnt]<\

O ensino publico secunda,,,, e dado no Lyceu do
w,:iT,i';iiavobazelosadi^a"do?-f-ocapito .jprgre dos Santa".

LeViCrto n^rU° eÍU"'° 'le'Se Í'"l'°"""te «•-
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Di; o digno director :
« A*s aulas de português, franeez e geographia cuja

freqüência tem regulado de 67 a 90 alumnos, foram
subdivididas na forma do Regulamento vigente em
classes supplementares, por não poder um só professor
satisfazer as exigências do ensino, e na aula de Ari-
thmetiea e de Álgebra cuja freqüência se eleva a 133
alumnos, depois de subdividida também em classes
foi cada classe dividida em turmas por ser a frequen-
cia superior á estabelecida uo regulamento.

O decreto federal n. 2857 de 30 de Março deste auno
reformou o regulamento do Gymnasio Nacional e com
elle o ensino secundário nos Estados.

Esta reforma acarreta profunda modificação uo re-
gulameuto do Lyceu do Ceará na parte relativa ao
plano de estudos e exames.

No interesse do ensino socundario do Estado peco-vos a indispensável autorisação para reformar o Lyluera termos a adaptal-o ás novas exigências e prescri-pçOes do mencionado decreto.
Lyceu, Escola Normal, escolas primarias, todas asnossas instituições de ensino são paupérrimas «ie mo-veis, de apparelhos, de collncçOes, de cartas, de qua-aros, de material technico emfim.
Peço-vos que consigneis no orçamento verba suffi-ciente para melhorar este estado de cousas verdadeira-mente lastimável e permittir que nossos estabeleci-m^osdeinstrncçüo podara ser visitados por extra-

E muito confio era vosso patriotismo que nâo pou-parais esforços para q„e venhamos a occupar ,im logarelevaoo eotre os povos q„3 coasidera.n uma bôa orí_a-
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nisação da educação i).,hHr,Q
todo progresso; de todL ^2SH2 

^ ^"^ de

A Bibliotheca Publi.-. vna, j

do respectivo B.bliothJr no, ;„mpeteDCÍa e Zel°
consultadas diversas ob™'!i e a__"" 

"M° de Serei»

importância, conforme permim , 
",C0I""«*vel

rfi- rmel,e,»i'ttio averba orçamentariaInfelizmente nao me é dado aconselhar ,'„,..ção dessa verba, como fôra D.m7 ^-llocaraq„el,e estabelic í^ia I 
"^ '

as—- '¦¦""¦» •-'¦" "»»:r;'r;;

e^«xs:::rr achara-se «*—**
F w* 110 relatório, que ora vos apresento, do Secre»"o do Interior. 0*elle vereis as occorren ia J e s

propósito da venficação de poderes de um vereador:0p:r "* ?ra ei r em <iau d°3 d« °«"'-
mo e da confecção de um regimento interno ,„,„.fiava toda a lei orgânica dees municipios.
Os actos qne tive de expedir sobre taes casos serãopromptamen.e trazidos ao vosso conhecimento, e entãoveriücareis a justiça com que procedi.'^mbem 

submetterei á vossa definitiva solução o
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acto que expedi, suspendendo artigos auditivos ao co-
digo de posturas da Câmara Municipal da cidade de
S. Bernardo das Russas, por 2?erem infringentes da re-
ferida lei orgânica.

O artigo 17 da lei que fixou a força publica para o
anno corrente, autorisou-me a organizar uma compa-
nhia exclusivamente destinada a destacar no interior
era substituição ãs guardas municipaes, correndo as
despezas pelos cofres dos municípios.

Desde logo expedi circular As câmaras mnnicipaes,
recommendando que, no caso de acceitacão de tal for-
ça, indicassem o numero de praças precisas ao seu po-liciamento, e estabelecendo por essa ocrasião a.s condi-
çOes de pagamento da respectiva despeza.

Somente de duas Câmaras tive resposta afirmativa ;
pelo que deixei de fazer effectiva a organisaçâo da re-
ferida companhia.

s
jr.

fe A' conta da verba — obras publicas — executaram-
se diversos serviços, como sejam : conclusão do empe-
dramento da praça — Senador Alencar — em tomo do
novo mercado ; da rna -24 de Maio- até o seu crusa-
mento com a rna de S. Sebastião ; o empedramento de
um trecho da rua do imperador entre as da Assem-
bléa e Municipal ; outro na rna de S. Bernardo entre
as do General Sampaio e Tristão G( nçnlves, e final-
mente, outro na rua do Sol entre a de S. José e o Bou-
levard da Conceição.

Míiis alguns serviços foram executados em reparação
de prédios publicou servidões, cujo detalhe e impor-



21

tancia vereis do relatório, que egualmente vos apresen-
to, da Repartição de Obras Publicas.

s
Attendendo á urgente necessidade de estender asnossas communicações telegraphicas para o sul doEstado, votastes a lei ». 374 de 2 de Setembro ultimo- autor.saudo a çonstrucção de uma linha para licara cidade de Quixadá e pontos intermediários á cidadedo trato. -
Tratando de dar execução a essa autorisacão. sue-cedeu que entrava em hasta publica o arrendamentoda estrada de ferro de Uaturité, que passando, como'passou, á posse e administração particular, vinha dif-i-cultar. siuio frustrar, os intuitos daquella medida •

pots visava auxiliar, com a despesa da cou.s.ruccüo, oGoverno da União, entregando-lhe opportuuaméut asua direcção e costeio.
Mudadas as condições, não hesitei em mudar, tam-bem a directri* da linha, que mandei construir entrea cidade do Aracatj, onde se entronca com a linha doteleg-rapho uaoonal, até a cidade do Ia), ponto obriga-do de sua ulterior prosecução para o Crato.O contracto que nesta conformidade celebrei era li'de Janeiro do corrente auno, encontrareis transcriptono relatório do Secretario dos Negócios do Interior * eespero que, attentas as considerações expostas, mere-cera vossa acquiescencia.

Por edital de 28 de Agosto do anno passado e paraexecução da lei u. 334 de 4 do mez precedente, fiz an-
nunciar o recebimento de propostas para o contracta-
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meuto do serviço de exgotto desta capital, mediante
as bases da mesma lei e que fiz consolidar no referido
edital.

No dia designado (20 de Dezembro) só uma proposta
foi apresentada, que, entretanto, deixei de acceitar,
visto como, firmando-se n'um systema de canalisação
servida por agua, reservava para nova empreza, e por-
tanto para novo contracto, o fornecimento deste ngen-
te necessário de tal systema, pretendo, não obstante, o
máximo de todos os favores outorgados pela referi-
da lei.

Assim, frustrou-se, ainda uma vez, a tentativa de
solução para este assumpto que tanto interessa ás con-
diçOes de existência nesta capital.

Ainda em observância da lei n. 360 de 24 de Agosto
do anno passado, que autorison a conclusão das obras
do theatro começado na praça do Marque/, do Herval,
realisando a por administração ou por contracto, fiz
chamar concorrência para apresentação de projectosde um theatro a construir-se, visto ter-se evidenciado*
de exames preliminares, que as fundações existentes'
náo offereciam conveniência para a 

'ultimação 
da

Obra. O edital foi expedidoa 10 de Dezembro, marcan-
do o d.a 12 d* Fevereiro para apresentação de seine-
lhante- projectos e publicado nesta capital e em di-'versos jomaes do paiz.

Tres projetos foram apresentados, que em seguida
foram submettidos ao exame d* uma commissão de
proflssionaes. Rssa commissão apresento,, oppnrtnna-mente o seu relatório, em que concluiu pela prefere».
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Cia de íim desses projectos : todavia, deixei de prose.gu.r nos termos uiteriores para a consecução dessaobra porque, accentuando-.se os prenuncies de uma si-tuação má pela escassez de chuva.,, pareceu-me im*
prudente applicar-lhe, no momento, quantia tão ele^
VciU fl •

§
»'..'

0m*<m 
d^sanimadores .sobre a estação invernosdo corrente anuo trouxeram a população apprehensiva

desde os primeiros dia< de Janeiro.
A experiência dos últimos trinta a quarenta annosmostrando com a periodicidade de uma lei cósmica àreproducçâo das seocas ou da .escassez de chuvas nosannos terminados em 7 ou 8, maxirne quando identi-

co phenomeno antecedia de alguns mezes o seu appa-recimento na índia, bastaria para indicar à massa *«.ral da população cearense as raedidasde prevenção a to-mar no caso de ser assaltada pela temerosa calamidade
Infelizmente, a ignorância em que estamos daquel-Ias leis, mantida por apParencia< enganosas da atmos-

phera, cuja mobilidade desconcerta toda investio-ação
tendente a systemati/.ar-lhe os movimentos, a c^nca
geralmente acceita deq.m a evolução de taes phenô-menos escapa ás previsões da inteligência, senão trans-cende as raias da scieucia ; as tentativas baldadas denotaven meteorologistas para de.s.-obrirem a lei dasalternativas Por que pas.«a o invólucro gazozo querodem aterra, nas suas múltipla* transfonnncões ; osegredo da.s precipitações aqno^as, as vezes abruptase como que capncho^as ; n pronria periodicidade dassecca.nuervalladas por espaços longos, qne esmaecemna memória das gerações soffredoras os transes cruéis'
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porque passaram;e por ventura mais do que os factores
inateriaes e o declínio da faculdade retentiva, a aspi-
ração inconsciente a que chamamos « esperança »f o
anhelo de dias melhores que se mauifesta em muitos
espíritos pela crença inquebrantavel de que uma DU
vindade misericordiosa e protectora, amerceadada da
sorte ingrata da população indigente não mais a amar-
gurarâ com pragas tão duras quanto a fome, a 'peste,

a secca; o complexo de todas essas cousas explica
satisfatoriamente a espécie do fatalismo oriental com
que a população cearense queda-sef esmorecida, à ap-
proximação das sezões climatericas.

Não ha convencel-a dequeaquelles phenomenos obe-
decem a marcha cyclica, e não ao alvedrio de um Deus
caprichoso, sempre prompto a fulminar raios contra
as classes desvalidas.

Daqui a improficnidade de qualquer suggestão para
convencel-a de que o meio mais efficaz de precaver-se
contra taes infortúnios é prover-se com o excedente
dos annos fartos, trabalhar duplamento nas vésperas
da calamidade.

Mas corno são vagos, incertos, iucolores, os prenuu-
cios das seccas, nem sempre permittirâo que a previsão
humana se exerça amplamente e coíba os fructos a
que tenha direito.

E quando esses prodromos se delongassem, o que se
devera esperar de um povo pobre, abatido pela miséria
nas quadras fataes, cuja existência é uma lucta sem
tréguas contra elementos esmagadores, não sendo so-
menos a ardentia do sol, que estiola toda vegetação,
e as chuvas desordenadas que encharcam os campos
putrefazendo as hervas dos prados ?

Os governos do regimen transado, convencidos des-
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tas verdades, tentaram por mais de uma vez aprovei-tar os sacrifícios que lhes impunha o preceito consti-tucional de socorrerem as populações famintas, inician-do obras publicas de utilidade gerai, nas quaes fosseoobulo dissimulado ern remuneração ao trabalho.¦ A exemplo do governo inglez na índia, o brazileiro
deu preferencia ás vias de communicaçào por tracçãoa vapor e ao armazenamento das águas pluviaes*em
grandes reservatórios.

As condições melindrosas e cada vez mais precáriasdas finanças federaes, obrigaram-no a interromper o
prolongamento das estradas de ferro, e a delongar a
conclusão do único reservatório que na emergência
actual poderia aproveitar a crescida massa da po|.ola-
ção iudigente.

Não obstante o custo relativamente qnantioso de
taes obra?, particularmente das .,.13 se referem ao sup-
primento dágua a agricultura, demonstra a experien-
cia, infelizmente cruel e dura, das seccas de 1877 e 88,
serem as mais opportunHS e menos di«pen liosas. atten-
tos os seus resultados econômicos.

Sitio* ontrVa estéreis o que apenas na estação in-
vernosa produziam cereaes, converteram se em pradose cultura-» permanentes, devido a burnidade das águas
represadas a montante por barragens de areia. Os lo-
caes nestas condiçO*--} sâo numerosos, se compararmos
com os que existiam antes de 1877, mas insuficientes
para resistirem a grandes estiagens, e proverem o Es-
tado, meí-mo nos annos ordinários, da burnidade queseu solo requer.

P portanto, logar cointiium aí.irinar-se que a açu-
dag.-„. e os meios rápidos de comumnicaçâo sào a solu-
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ção capital e pratica do problema das seccas perio-
dicas. .

Nos annos invemosos, os reservatórios d'agua mo-
derarão as innndaçõos e s.uppriiâo com as suas re-
servas, nos inezes veranicos, as culturas tardias ; nas
seccas, derramarão a fertilidade em áreas restrictas.
mas d'antemão calculadas para dar subsistência a certo
numero de pessoas.

E" imprevidencia, senão grave falta, suppôr-se que o
cyclo das seccas se encerrará com a visita do corrente
anno, e que uma grande nação, como o Brazil e as do
velho e novo mundo assistirão indifferentes aos soffri-
mentos de milhares de seres humanos em vascas de
sede e fome nesta parte do território brazileiro, em pe-
riodos mais ou menos próximos e fataes.

Os soccorros públicos prestados sem plano, urgidos
pela crise, se não são inteiramente perdidos para o
thesouro federal por melhorarem a sorte dos indigen-
tes, puuco aproveitam na previsão de futuras seccas.
Emquanto estas perduram é impossível cuidar de eco-
nomias ; a fome é inflexível, exigente e intransigente,
e a responsabilidade governamental muito grande.
Milhões de contos de réis gastar-se-hão, o novos mi-
IhOe-i o serão pelo terrivel minotauro de 10 ou 11 em
11 annos.

Se nesse intervallo ou melhor, uessa trégua de iu-
fortunios, ou mesmo no declínio das crises, os governos
tivessem a visão clara das necessidades reaes da zona
por ellas nagelladas, se a medida que favorecessem e
promovessem o povoamento dos Estados do Sul cuidas-
sem em tornar permanente, estável, a população ba-
tida e expulsa dos seus lares pelas seccas, não só evi-
tariam parte dos enormes dispendios, que ellas acar-
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ratam como peio fomento ,!,, ,„.,«!ucção, pela muitipli-cação da actividade, da riqueza e da população, pelavalonsação do solo, retirariam indiretamente com-
pensaçoes mais qne remuneradoras do capital empre-
gado nas grandes obras de irrigação o transporte.

O que nãosecomprehende é o recuo de sacrifícios
parcellados com os recursos ordinários do, o-camentos
annuaes e a prodi.-alidade forçada, esmagadora paraos cofres da União, nos momentos críticos.

Obras daquella importância econômica sio, pela in-fluencia que hão de exercer ua produeeão industrial doEstado e da União, pelas crescidas sonihvas que de-mandam, pela lentidão na renda diiecta, da alçada eincumbência do governo federal, mui superiores aosminguados recursos do listado ou os da iniciativa in-
dividual.

O governo britânico assim o comprehendeu, e sem
lembrar as despejas collossaes anteriormente feitas
na construcção de canaes, açudes de irrigação, ferro-
vias. etc, as da secca do anno próximo findo ascende-
ram a somma superior a toda divida externa do Brazil.

E traia-se de uma nação cuja iniciativa individual
não foi ultrapassada e nem monopolisou todos os ser-
viços administrativos' E se ella patenteia tanto des-
vello por uma colônia cujos habitantes são de raça,
civilisaçãoe religião differentes, porque duvjdar-se dos
sontiinento.s de «solidariedade ia Federação Brazileira
em relação ao Ceará ?

Confio que o regimen republicano inyidará todos osesforços, não poupando sacrifícios, para continuar a
tradicção legada pelo regimen decaindo, de apertar olaço de união entre os Estados e a Federação no mo-
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mento em que aquelles preci/.ara dos auxílios a qne se
refere o art. 5."da Constituição Federal.

O Ceará, como sabeis, não está etn condições de po-
der dispeflsar aquelles auxílios, e a pequena reserva

que ha annos accumula, preencherá apenas as lacunas
na arrecadação dos impostos,sua considerável diminui-
cão. devida a cn rencia de produccão agrícola e a pre-
juizos na criação do gado.

A falta de chuvas regulares nos mezes de inverno,
a suspensão brusca das agua»> meteoricas de.-de fins de
Abril, reduzindo a estação inverno.sa a pouco mais de
dous mezes. quando nos annos ordinários ella se dilata

por cinco e seis, occasionou a perda de quasi todo o

plantio de cereaes, escapando somente o de algumas
serras frescas ou o de terrenos huinedecidos por inHl-
trações de açudes. E tão minguada foi esta produc-
çao qne, apenas appareeida nas feiras em Maio, já em
Junho deôájrparêcera para dar logar a impqi tação de
cereaes de outros estados.

Quando se cogita no longo esjaço de tempo que
medeia entre o d'a de hoje e áquelle em que o pro-
ximo inverno trará as preinicias de sua fertilisação,
dando as classes indigentes meios de subsistência, fira-
se pezaroso e perplexo sobre a *orte que os aguarda,
se por uma faialidad») inexplicável falharem os soccor-
ros garantidos pelo pacto fundamental.

Interpretas das necessidades da população cearense,
muito.s de vós acabaes dt» percorrer o Ceará em direc-
çoes diversas e ver eom os próprios olhos a minera
COndicção a qne se acham reduzi Ios os seus habitan-
tes ; podeis attestar perante o paiza* pungentes sre-
nas de des.dação. de miséria das localidades attiiigi-
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das de mais perto pela escassez das chuva? e predizer o
que acontecerá a. demais durante a estiagem dos pro-xiindá oito inezes,

Cora o vosso apoio moral, solicitarei dos poderes fe-deraes as providencias qne suggerirdés e se tornarem
precisas afim de minorar os eíre.tos da crise actual

Os dados que pude cdligjr, attineutes no assumpto
demonstram de modo irrefutável (Jue u escassez, das
chuvas era 1893 foi apenas excedida pela do anno de
1877, primeiro da grande secca que roubou a) Ceará
mais de ura terço da sua pooulacâo.

__ * •

Ura relance de vista no quadro guinte evidencia
que a quantidade de chuvas annnJ&cahidas no solo
cearense destinou, não a esterilidade, e ao deserto,
mas a outro Egypto, índia, Argélia, ou oeste america-
no, isto é, a celeiro da União quando o.s grandiosostrabalhos de irrigação fertilisarem os ricos valles do
Jaguaribe, Acarahú e de outros rios, nos quaes as co-
lheitas «se snccedam sem interrupção independentes
das estações. Então os cereaes e certas plantas in-
dnstriaes, como o algodão, produziram três e mais co-
lheitas annualmente, com certeza quasi mathematica
da porcentagem por grão semeado.

Por outro lado, a força motriz das descargas dágua
dos grandes reservatórios na irrigação dos valles re-
presentará valioso capital aproveitável á tracção, il-
lurainação electrica, movimento de machinas indus-
triaes. etc.

O quadro seguinte dá as médias qninqueuaes dos
dias e quantidades em millimetros dos cinco primeirosinezes nos annos decorridos de 1849 a 1893 :
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1*49-63 3.0| 34, 10, 1171,6 13,4 237, 119, 403,7|17. ISSÜF
54-58 2,8 48. 8,6207, 12,4 196. 182 504. 10.4 232,

1859-63 9.8 96.2 14.8 230, 17.8 253,2 21, 3304 191218.
64-68 5,6 58,8 10,8,138,8 11,8 271.8 20,8 365.4114.6 ui7'i/t

1869-73 11.6 128.2,17. 248,7 216 415 4 21. !305/i'l 68.2! 8.4
94-78 6.4 33.2 14.2 131,7 15.4,269 6 14 8,208 5 10.4 219 8

1879—83 6.0 84,7 8. 64, Í6.8|219o;21,6|UH.8 14 8ÍÍ36.4
81-88 6.4 78,1 6.8 91.1 14J 318:71:9*2 371.2 12.2 1638

1889-93 9.4 101.4 10,6 131.4 12.2|2l8,9 15.8 256,1 12. 222.
94-98 8,0 101 J15.6j!87 3jl9 J391. 23. J48S. !>7, '3:7.4

1849-98 6.9j 7).4j 11.6j!60,7|l5,7!2*^.1 19,4 363,4 14,5j251.8

Quantidade média de cada chuva : ein Janeiro ll
mill., em Fevereiro 14,7 mil!., em Março I8fl mill., em
Abril 18,7 mill., em Maio 17,3 mill.

Foi, portanto, a média dos dias de chuvas nos 5 | ri-
meiro mezes e nos 50 anuos últimos, inclusive os 5 pri-
metros mezes do anuo corrente de (58,1, e a da quanti-
dade d'agua cabida de 1.137,4 mill. on de 10,0 mill.
por chuva.

Comparando-se a média geral dos 50 annos com a
quantidade total do corrente, vê-se que no mez de Ja-
neiro o numero dos dias de chuva foi de menos da me-
tade e sua quantidade millimetrica quasi cinco vezes
menor, em fevereiro, o numero dos dias foi apenas
maior em fracção,masa quantidade tres vezes inferior;
em Março os dins .le chuvas ficaram abaixo da média
geral e a quantidade dVgma inferior da mel ade ; em
Abril os dias de chuvas fitam tambem em frace.ão iiife-
riores a média £*eial, mas n quantidade 37 7,, menor ;
em Maio o numero dé dias chuvosos foi de meno* da
metade e a quanti lade 9 vezes menor ; no total 54 dias
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de chuva para 68 da média geral, 434 müliraetros para1.1.37,4 desta média, cômodos algarismos
guem : que se se-

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^BMH

ANNO DE 1898

Janeiro .
Fevereiro .
Marco .
Abril. .
Maio. .
TOTAL. .

1
DIAS MILUM.

31 . VT
11 56,5
14! 102.
19 229,

4 29,o

DIAS MILLIM.

11.6 100,7
15.7 285.1
19.4! 253.4
14 5 2715
68.11 1.137.4• _J 51; 43tJ______ 

—^ ~ H=r=:mitt:QTnni | [mr cjvuvã

Para se encontrar médias tão haixas no meio século
ultimo, é mister approximar do anno actual os exce-
pçiooaes de 1877. 1878, 1879, 1888, 1889 e ainda assim
só o primeiro da série apresenta quauiidades inferia-
res ao de 1898, cumo se verifica com a simples inspcc-
ção oçiilar dos dados abaixo :

I 

AnnoB Janeiro Fevereiro Marro Abril JW.uo
i -¦'"'  lj'«Hs.L.ULl.X ^^.^ .-...., _*____

> > ?>=; - -»^
•mm "^ ?" • •*" f-" \m» mmmtt :¦ ¦ 'f, rg- -- \T ^ ^

7" 1877 r~ij= 2*. 3 Í67] Itjl .84.1.101, 40.1 ¦"" 
'

1H{)8 31 17. II 56,5 11 102. 19 229.18"« j 5 39. 10 82. '. 97 8 62.
Jot8 I 4 57. 8 102. 9 112 íl. 196.
1889 I 6, 39, 10 i06,, 8 212. 12 021867 4; 10 7 62. II 251. 21 172.

__J^M____ 12 71, 7 42. 9 151. 19 298,

12 101.
29,5

(i 191.
li,

12 166,
l'i 167;

151.

Sendo de 1,137,4 millimetros a média da quantidade
de chuvas calíidas nos cinco primeiros mezes do anuo
o de 08,i o numero de dias de chuvas ficaram mui-
to aquém destes algarismo^ os annos da séria ennume-
rada, como melhor se apreciará do seguinte resumo :
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Quantidade total nos mezes de Janeiro a Maio

ANNOS DIAS MILL1METH0S

1898 54 434
1578 33 471
1579 47 487
1888 38 539
18S9 48 585
1867 60 652
1891 5'i 7.3
1861 1 61 743

Se entrarmos mais intimamente na historia meteo-
rologica dos annos acima, chegaremos a conclusão de
que, se em 1877 as chuvas foram mais espaçadas, ai-
gumas cahiram mais copiosas de que no corrente anno.
Em 1877 houve 3 dias de chuvas superiores a 27 miili-
metros (de 5 a 6 de Maio 46, 21 de Junho 34. a 1 de
Agosto 27) em 1898 apenas 1 a 7 de Abril (32 mill.),
em 1878 qnatro dias (22 de Fevereiro -i8 mill. 5 de
Março 80, 1 de Maio 101 e 3 de Maio 42 ; em 1879 seis,
a 23 de Fevereiro 28, a 17 de Março 10, a 23 de Mar-
ço 31, a 20 de Abril 42, a 2 de Maio 57, a 11 e 12 de
Maio 74 mill.

O conhecimento só por si da fartura ou escassez das
chuvas nos mezes invernaes, não nos habilita a ava-
liar a iutensidade dos prejuízos causados a lavoura on
a creação, é mister saber-se tambem si os verões que
os precederam foram ou nãoseccos o por que tempo o
solo deixou de ser huraedecido por quedas d'agua.

E'obvio que uma secca immediataá verOes torridos
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«leoninalo o solo desprovido de ltomidade, cansar*
perturbações mais graves, damnos superiores as fon-tes de rique/.a do Estado.

N'este propósito, e para habilitarmos ao exame com-
parado dos annos cli.natericos. apresento-vos a relaçãodos verões mais seccos de J855 para cá :
Em 187? cahiram 113 mil. dc chuva cm 13 dias dc I dc agosto a 3 dc Fevereiro dc 7*

1897 108,
1855 ?6 «
1870 97 «
1376 56 >
1888 31 «
18H7 42 «
1882 26 »
1S78 31 .
18S7 2(1 .
1881 -20 .
1S5I 21 .
188«fj "
1878 ., "

<

<

ii

ii

i>

13
n
20
13
íi
II

>•»

6
ii
8

3
0

<

<

<

t

c

<

«

<

<

c

n

i»

« 21 « Julho a 20 Janeiro
« 19 « Julho a 18 Jaueiio
« 29 « Julho a 4 Marro

o.• Wò * Julho a 24 Janeiro
« 30 « Agosto a 14 Janeiro

« 30 « Julho a 24 Janeiro
« 10 < Agosto a í Janeiro
« 1 « Junho -à 4 Janeiro

« G « Junho ali* Janeiro
« 5 « Agosto a 5 Janeitò
« II « Julho a 4 Janeiro

11 1 "Julho a 3 Janeiro
>i /. iii " Julho a í " Janeiro de 7

tle 98
de 5G
de 77
de 77
de 89
de 68
de 83
de 79
de 88
de 82
de 58
de 79
de 79

Contando-se ns dias seccos e os de chuvas nestesverões acha-se para

ANNOS DIAS SKCCOS DIAS DK CHUVA total

1877
1897
_85õ
1876
1888
1867
1882
1878
1887
1881
Í8Õ7
188IJ
1878

171
17.)
171
198
130
180
140
211
191
i 48
169m
162

i:t
13
14
20

(.

11
8
7
6
(.

8

o

DOS DIAS DE VKIUO

187

185
21S
1.06
191
US
218
20D
155
177
1S7
162
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-® Como jn disse, repetindo o que está na memória de
>todos,a secca de 1877 roubou ao Ceará mais de um ter-
éoda .-ua população. As epidemias, companheiras in-
separavéis de semelhante fíagellOj foram os mais ener-

gicos factores dVssa lamentável destruição.
Na repetição do phenomeno, em 1888 — apenas on-

ze annos depois, ja nâo tivemos as epidemias a en-

graudecer as proporções da calamidade. E' que então,
a via férrea de Baturité punha em pratica a sua con-
cepção estratégica sobre o assumpto, levando fácil e
rapidamente os geueros dos soccoiros públicos a pon-
tos muito distanciados da capital, que d'est'arte tica-
ra isenta da nociva e fatal aglomeração das massas
àdventieias.

Conhecedor deste facto, não podia deixar de me so-
bresaltar receioso do próximo futuro, com a delibera-
ção dos poderes federaes submettendo á publica con-
correncia o arrendamento, por longo praso, dessa via-
férrea,

, N'esta emergência entendi que bem cousultava os
interesses da União, acautelando parallelamente trans-
cendentes conveniências do Estado, chamando a este
o arrendamento da estrada de ferro de Baturité.

NVste intuito, enderecei a precisa proposta, devida-
mente habilitada, e concebida em termos que bem dei-
xavam apreciar qne a não demoviam considerações de
lucros immediatos, mais outras de mui difterente si-
gnificacáo
.,, Infelizmente por outro prisma foi encarada tal pro-
posta,que assim foi preterida,realizando-se o arrenda-
mento com particulares por espaço de sessenta annos.
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Agora, e bem de ajuizar quão temerosa será entrenos a situação d'uma secca, agindo n'êsta alternativa,
ou deixar que as caravanas de retirantes affluan, par»esta capital vindo em repasto ã acção destruidora dasepidemias, que provavelmente se desenvolverão oaconsumir fabulosas quantias no transporte dos mes-mos ret.rantes e dos respectivos soccorros, fazendomais sensíveis os sacrifícios da assistência publica

Os Governos dos Estados do Pará e Amazonas, antea insistência da noticia ,1« secca que accentuava-se
n'estee outros Estados, apressaram-se em trazer-mea
manifestação de seus s.Mitimentos fraternaes - mos-trando-se dispostos a facultar meios de transporte paratodas as pessoas que, acossadas pelo flagello, tivessem
necessidade de emigrar para aquelles Estados do ex-treino norte, onde lhes seriam garantidas occupacOea
na lavoura e na industria extractil.

Agradeci, como me cumpria, tão expontâneas raani-festaçOesde nobre altruísmo ; mas declarei que o Go-
veruo do Ceará somente no ultimo extremo da erige
aconselharia seus concidadãos a acceitarem este recur-
so, visto não lhe ser licito concorrer para o despovoa-
mento de uossos campos, já tão desertos, emquanto lhe
restasse qualquer expediente pratico para assistil-o*
era suas próprias resideucias. Entretanto, acerescentei,
qne este meu intuito não ia ao ponto de impedir que
qualquer emprehendesse, por melhor vantagem, a sua
transferencia para aquelles ou para outros Estados,
por deliberação expontânea e no uzo do exercício de
sua liberdade individual.

* *
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./Tenho assim vos informado sobre este assumpto,
guardando dp vosso patriotismo as resoluções que.
QDtendeides cpnducentes ao bem do Estado. ¦ %
¦) 

t 
''.¦ ¦<

%¦rr , . .-. ti ¦:¦'. _,
'¦ '.$&'¦¦ ., ¦ 

-

».' ' r- ¦" A Colônia Christina continua sem utilisação pratica,
porque não íoi possivel adaptal-a ao regimen estnbe-
lecido na lei n. 308 de 2'2 de Agosto de 1896, pelas ia-
zOes que expuz na Mensagem do anno próximo pas-
sado.

-* ;¦* * -¦ ,.

Os gados, que então restavam, têm sofrido conside-,
*

ravel diminuição, acbandor.se ameaçado o restante pela
crise da secca. Por isto tenho resolvido vendel-o em
hasta publica, desde jA, si o contrario não resol verdes. *

Penso, outrosim, que de momento, a mais conve-:
, 

'•** ' ' 
!¦ "

nieute solução da Colônia Christina é dal.-a por arren-
damento, por praso determinado em contracto em que
se estipularão condições assecuratorias, de modo a
garantir a sua .conservação.

*. : '...Vi'!" 
:.:' •

Os negócios que entendem Com a administração da
fazenda vão tendo 'a 

possível regularidade, tanto
quanto se pôde esperar de uma zelosa., administração, .
no estado cahotieo em que se achavam os mesmos ne-
gocios. .!.'> :. ,

.9 r

a. Tem-se dito, e é a expressão sincera da verdade,que
a regeneração da administração da nossa fazenda pu-blica não será a obra de um acto. nem talvez de um
periodo governamental, como de um acto e de um go-Terno não dependeu o seu arruinamento•; mas o es-
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forço decidido a cn „|„, que vá melhorando p,0gress.va.nen.e, aumentando a p,oTOo doS „X-'
total desapparecnnen.o do, màos o viciados, 

'sem 
»

minam as .adioaes e bruscas reforma,.
IüS1,ir„l,do.,ne„eStele„sa,„ent0i „ssil„ ¦„¦ 

^
tt M i,^S,",ÍSf ?a° "" ** <I"e °S "'*" »f»'«~ »"otem sido intnictiferos.

A Recebedoria do Estado, a ,nais importante das re-partições de arrecadação das rendas pnblicas, ra9tem merecido particular solicitude. Fil-a transferir
para o prédio n. 18 da ma d'Alf„ndega. qne adqniri
por compra, pela quantia de 50:0005000 e que offerece88 precisas accommodaçõ.s para a installacão de umserviço de .semelhante natureza, ao mesmo 

'tempo 
queMriuej a s„a reforma dando-lhe novo reg-nlamento

por acto de 17 de Dezembro do anno prortimo passadoconforme autorizastes pela lei n, 414 de 28 de Setem-bro do mesmo anno.
Escuso, por supérfluo, de asseverar que n'esse re-

gularaento procurei corrigir quantas lacunas haviam
sido reveladas pela experiência, e adoptei as providen-cias que se faziam de mister para que o fnuccionamen-^
to dessa repartição fosse mai.s pratico e effectivo, nomais possivel accordo do interesse publico com o par-ticular.

Segundo a sjnopse orgauisada ultimamente pei*Secretaria da Fazenda, a receita arrecadada no exer-
cicio de 1897 elevou-se a 2.510:471 $685 e a despeza
realisada attingiu a 2.494:971$ 100, resultando o saldo
de 15.500S579.
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, Como sabeis, para aquelle exercicio foram orçadas;
» despeza em 2.158:87580(56, e a receita em. . . .
2,328:1248531.

Assim, resultou um excesso de 336:0968040 na des-

pe»sa realizada sobre a orçada, e de 182:3478154 na
receita arrecadada sobre a orçada.

... 
« 

. 

; 

¦

Quanto a esta, explica-se tal diffarença pelo melhor
resultado obtido nos processos de arrecadação das reu-
das, inclusive ade décima urbana que produziu nota-
Vel augmentof visto como tendo a receita desta ori-
gem nô exercicio de 1896 produzido a quantia de
188:6168630, produziu no de 1897 a quantia de
214:0 98860.

Quanto ao excesso da despeza, explica-se pelo cos-
teio de serviços e encargos creados por aquella própria
lei e por outras vigentes, mas não contempladas com
as precisas dotações, como sejam o augmeuto de ven-
cimentos de funccionarios, acquisição de prédios e a
diferença sempre crescente do costeio da illuminaçáo
publica, cuja dotação orçamentaria foi de 226:0008000,
quando jà a lei n. 418 de 29 de Setembro de 1897 sup-
pria aquella dotação com a quantia .le 60:0008000,
vindo-se effectivãmente a despender com esse .serviço
no referido exercicio a quantia de 302:5568348, attenta
a extraordinária baixa do cambio, visto a infeliz eir-
cumstancia de ser aquelle pagamento realisado mdo
cambio do dia primeiro de cada mez, como preceitúa o
respectivo contracto.

No ultimo quinquennio, a datar da occa*»i\o em queo Estado entrou na pó*se «le vida autônoma, tem sido
esta a sua receita :
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«

Exercicio de 1893. . , ...... 2.265:388Í547
* !??? • • • • "¦'• 2:226:8658883

^ «oa 2.530:6248927
tí ^' '"'¦,- 2.493:672*299lí$y' 2.510:4718675

. •

No ultimo dia util do mez próximo flndo os cofres
tom. SSÍ "t8Va,ü " eXÍS'enCÍS daS "*"""" ^
f *

Em dinheiro na caixa geral 953:1418643
• « « na caixa dedepo-

sitos e canções 52.7538677 1.000:8951320
• Vi« outros valores na caixa

de(JePositos 
168:5688606

538:0008000

« apólices ua caixa de di-
versos valores

« lettras na caixa de di-
versos valores 154:2488329

U66V712S235

A crise cli.naterica, que presentemente atravessamos
e a que já alludi e.n diversas partes desta deficienteexposição, impõe a necessidade de rever o nosso orca-
mento de receita, eliminando alguns impostos e modi-ficando outros de modo a adaptal-os áquellns matérias
tributáveis que mais attingidas possam ser pelos nffei-
tos da mesma crise.

Do mesmo modo aconselha a maior ponderação e altocritério na decretação das despezas, até mesmo em re-JaçâoáqueÜHs quejá estão fixadas e que comportem
diminuições, pois é de esperar que providenciareis ha-
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Mitaüdo o governo a agir u. couformid.de das ci,..

cumstanciasquesobrevierem. '¦ ; .
Do minha |fe W'A ?°s toc •1ÍBB,M *

cOes conceruentemente nos impostos, na proposto do

;i„v; orçamentoqne opportunamente vos apresentar*.

. ¦ ¦ .s
I * _. i
¦••"'.

Senhores Membros da Assemblea Legislativa. Si em

condições normaes o encargo governamenta 6 pesado

• íneroso, exgottando as energias e desfazendo, mn.tas

vezes, as illusões de quem o desempenha na faina con-

tinuada e sempre activa do seu mandato ; agora que

o nosso Estado entra, infelizmente, em condições ou-

tra. cuja intensidade náo é dado ainda prever, mu

quemecessariamente ha de ser aggravada por ambi-

cões desordenadas de um partidarismo impatriotico,

êsse peso e esse ônus assumem proporções de desam-

mar a quem quer que veja no exercicio de semelhantes

funccoes os commodos e as distincçOes. não assim um

posto de sacrifícios pela causa coram um.

Experimento a oppressão do peso e bem aquilato a

forçadas responsabilidades ; não me importando com

as falsas apreciações quo são sempre o cadinho em que
se funde a ingratidão — essa moeda com que em to-

dos os tempos têm sido remunerados os homens que
se dedicam ao bem estar dos seus contemporâneos.

Ha, bem o sei, um outro lypo monetário para taei

remunerações ; mas esse só iem cimo na posterida*
de, quando já o arrefecimento das paixOes permitte a

justiça dos julgamentos. •'•
Não sentirei entibiar-se-me a energia, não maldirei,

dos esforços que empregar até o ultimo dia do período

4
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